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Idfl,sortoll  o. grito:  Viva  a  Repuc 

Iblica­­ gritocjue  ret\\mbo\\' em 
differclltes  pontos  do. ｂｲ｡ｾｩｬＮI 

Incontinente  foiexplllso D.  Pe!dro  11.  docthrono,  dando­lhe  OI' 
i  :  I dens  para  que  dentro  de  ｾＴｨｯＭ

.\ .  lS •• ﾷﾷＮ､ｬ･ＮｂｯＧｬ･ｾ｢ｆｑ＠ !rasdeixassoopaiz; ....•.
I ••  .  .  ..  c·  .  ".  .....  .,'  ....  '0,  .'  •  FicOll;pois,  ndeNnvtnnhn> 

i  Ro.}?  ＼Ｎｰ｡ｳｳｾ､ｯｊ｡ｰｉｓＮ｡ｮｮｬＭ Ide  18í)9  gravado  nas  raglllus  do 
versaqo  da  proclamapilo  da Re­I albmn  historico  do  nosso estremc-

'Pllblicn,relembrmnos lofeito  he­ !cido  Brasil.  José  Barreto. 

ＡｾｾＺＰ､ｾＺｾｏｾｾｺｯ｢ｲＺｾｾ｣ｩＡＺＰ＠ ｦｾＺＺｾｯｾｾｩ＠ ＬｾｈＡｾｾ＠
governo até  então  adqpti\da­­a i 

. .  . '.'  .....•...'  ....  .  ..Monarchia,  afez  com!  um  bra40i 
·····.SurgehoJo  ｰ｡ｲ｡･ｮｴｲ｡ｲｾｑ .. ba­·só  á.frente  lrOSéu.exéfcito.ecer­I··  I  '51"  '.  -
ｾ｡ｬｨｩｩｯｾ｡＠ ｩｭｰｲ･ｬ｜ ｾ ￩ｹｴｾｾｰ､･ｳＬｾｯ＠ 'ca'dopor  um,a  n ｱｑｬ Ａ＾ｲｾｴ｜ＭｴｵｬＧ｢ｉｬＮ､･＠ .,  ".  n .':t..UCçaO 
ｊｯｮ［｡ｬｳｾｮｨｯ＠ qlH'  como .crOl,o,naopovo,  rolar para sempre  no·. proc 
. §erade(xadoHCmac?lhlIl}entQPÜl'  fundo  a  bysmo fazendosnrgir­a  Nào  ha cousa  mal8.bella e  mai", 
aquel1es  que  apreCIam,  as  ｬ･ｾｴｲ｡ｳ＠ Republica,  forma  de governo qlle  sublime  do  que' a  Iustrncçào! 
em?Qraqp.o ..  Helle  sOJam .amda  até  hojo  tem  Rido  usad" e  ｡｣｣ｾｬｴ｡＠ Ella  nos  dá o  Gonh?cimento  do 
mUlto  rudlmentarefl...  .  não  sóaquinonosse  g­Ionos')  bello  e  do  ｢･ｾ［＠ çamlt,Iha  sempre 

.  ｾ ...'OI?o  fi.abe  ü.  PUbh.cú...  o.rn  geral,  B....r.as.ilco.m.o  nn.. F i".Ü!(;a,  Est..ad.o.s.loom..u..  atc.ndoa 19n0.rancla <llle foge-
a  ldeladecreal­o<lo  ha  ｲｮｵｾｴｯ＠ Unidos,  na  Argentina  e  emou­lheam:­drontado  llldo  agazalhar-
nosp­reocupam,ecnclo  porem  tl'I1,S  . partes  do  mundo.  Esteho­ se  lIO  Ｕｯｲ｡ｾＬ￠ｯ＠ .do  bruto.  .  . 
porpartedaquelles que  ｣ｯｮｨ･｣ｾｲｮ＠ mem  foi  o  ｢ｲｩｯｳｯｭｩＱ￭ｴ｡ｲｾｉ｡ｮｵ･ｬ＠ .  ａｬｧｮｯｲ｡ｬｬ｣ｾ｡＠ assemelha­se  as 
/lstaarte  ｡ｰｲ･ｳｯｮｴ｡ｬｬ＼ｬｯｯｳｪＱＺ｜￪Ｇｾｯ｣＠ Deodoro  da  Fonseca.  .  trevas  da  nOIte,  emt{uanto  que 
reHobstaculose  comeqllellcias;  Ha  muito­ que  se  manifestava  a  instrucção. é  como  o  sol,  ｱｬｾｃ＠
mas  de  tantb batalhar. Vl'll10S  que  ｮｬｬｾ＠ fileiras  do  exercito,  o  pro­ G0m  scus  ralOt>  ､ｯｵｲ｡､ｯｾ＠ d<lrclcJl1. 
a.nossa  ideia  commgUlo.tornar­so  fundo. desÓ'osto  de  serem  os  offi­ sobre  o  mundo  dando  Vida  e  ｡ｬｾ｣＠

urna realidade.  .'  ......  einestransferidos  dc  um  para  ou­ gria.. 
Ofim  quetraz­nos  OHtO  Jornalc  trO batalhão'  os batalhões  desta­ ASSim .como  o  esculptor  tral1f:l-

!linhOé  ul1Ícamento  de podermos­ eadospara  pontos  maísaffastados Iforma  o  pcdaço  .do  leuho  om lin-
c, 

ｾｯｳ ･Ｚ｣･ｲ･ｬｾ｡ｲ＠ csc,larece.ndo a  nossa 
mtelhgencl!l,  e epor.lSso  que co· 
ｉｉｬ･￧｡ｭｯｳＬ｡ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮ､ｾ＠ aos. bon-
dOBOS  ｬ･ｾｴＰｊＮＢ･ｓ＠ do  «Escolar»  aI-
guns artigos.  ｾ｡＠ nOf\fHl.,  1ll;vra. 

ConfiantefJ  no  ｰ｡ｴｲｾｯｴｬｳｬｬｬｏ＠ '.'  do 
Ｇｰｯｶｯ､･ｳｴ｡Ｎｾ｡ｮ､･ｴ･ｲｲ｡Ｎ＠ ede to-
do o Estado  contamos  conl  o  fleu 
fta.nqo  . apoio  afim.  de  .que  Ｌｐ＿ｓｓｾ Ｍ

' mós  ooUm!  os  lou.r08  da  vwtona 
em  nosso .desederl):tp.lll.  . " 

J.  BARETTO. 

ＢＫｾＴｾＱ｟ｾＢ￭ ..+...t.. 

no  Imperio;  ficando  sujeitos  a.s 
doenças, as  insalubridades dos  ch­
IDas,  cmfim,  o  toda  sOI·tede  cruo-
ZI1S,  Sém  que  para  isso  houvesse 
causas  participadas,  mas, _S?  de-
vido  aos  caprichos  dos  mllllstros. 

E  só  depois  de  divflrsas.  confe-
ｲ･ｭｾｩ｡ｳ＠ feitas  entre  ｨｯｭ･ｮｾ＠ dou­
tos.  e  habeis  d'aquelle  tempo,  foi 
que  na manhã  de  15  'de  Novem-
.bro,  apresentou­se  no  campo  de 
Sant'Anna  °  immortal  Deodoro 

lacom.ー｡ｮｨｾ､ｯ＠ pelo  povo  e,  em­
tpUllnando  '11  sua  incansavel  espa-

da  estatua;  a  lllstrueçào  tml1H-

ｦｯｲｭｾ＠ o  nosso  ｾ･ｲＬ＠ ,trazendo? co-
nhoClmendo  .d  aqmllo  .quo  lf'>;1I0-

noramos,  ol,la  ap'ldera­se  do 
nossocoraçao,  .  e.  traz  ｾ･ｭｰｲ･＠
ppr  sua  comp:mMlra  a  Ylrtt1<le; 
emquanto  que  o  brtlto  1'1­8e  crm-
tento  do  seu vi ver  de  arrogancia. 

A  instrucçào  é  tão  necessaria 
,ao  hOI?em  como  o, pão,  .ser?  lU-

strucçao  não  havera  pa.fa!lOtlSIll':' 
Portanto compallhelros a.pn' \ 01-

ｾｭＰＸ＠ nossa.  juventude  instr\1in-
do­nOtI.  J.  1 ... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I . 

.  ­ "  ­, '.' ,  .  .  ,  . '  . 

.  ｾｊ Ｂ＠ Ｂ Ｂ＠ } "V'I'L ··'E ｾ＠ mentos  Ｎ ｾ ﾷ＠ Ｎ＠ ［［￺ｯｮ･ｧｩｯ＠ ｟ ｜ＡＧ［Ｌ［ｮ＠ ｬ Ｌﾻ［､ＨＩｾＮａｳ＠ Ｎ＠ suas  ｲｵ｡ｾｯ ""'N ' ·L ·  são  ttlinhadase 
.  ｾ Ｂ＠ . .,.•',  .. '•. . .. ".  " .  "  .  ...• .  .  .. '@"  .Collegio  Municipal»  d",I , i:lvi'llc_  lclftras,  j;lrdimpublico,'Horestase 

· 0  ulti1ll:0  ､ｯｳＬ･ｾｴｩ｜｢｣ｬ｣･ｩｬｬｬＨＬＬｾｴＧｊｓｉ＠ chacams  ､･､ｩｶ･ｲＬ［￵･ｳｳｾｯｯＱｩｴｾｯｳ＠
.  Pi'ogrii:b :apigamente  esteuo5  o  «ColleglO  l\ltlulclpa.l»  d,;J' Jl1I'j tantos  pont"s  ｾ･＠ reumões  ｾ＿ｓ＠

·SOe!\rô. J oin'l"iHe;  .elle · o .pl­imoro.,  vílle  funeciona  com  .a  ill edIll., 'lllHCS  :lS  :lSSOClaç.ôesproporClO' · 
50  jardim  Catlül:tinénse,  é  motivo  de  250  alumnos"\ctú,,lmente  r C' : I1:LlÚ,\,lS  s<;ll,;  habiatnks.;ospm­
que nos enchedegrandeorglllho, formado com fIm de nelle se in- : ze r('s pr,'prills dcuma população, 
epori 3súprQcurninos devar .o 
3e,U santo nomc; além, muitoHlém 
,destás p!agasventuroHasbeijadas 
ｰ ｾ Ａｯ＠ Atlantieo.. .., . . 

. Porselichar situadn.. ú margcm 
direita do rio CMhoeij'a, mantem 

n.omillunicação com ,1vinBinhael: 
dade , de S,F'i'anciseo,pnrmóio 
depeqlJ<'n8.S embarcl1çôcs que f'1. ­
.zen! di3riamP,l1tc <l scr'viçodc.trans · 
porte dê Inercadoriasimportadas 
e exportad!ts por estacidade. 

.., . E' a primciraciôade do Estado 
em industria;melhoramentosmo­
denios e .instt'ucçãO publica, ' 

Numcrosas , fabi'iêas enchem a 

trodu.ziro ensino' ｰｾｬＢ＠ ｭ｣ｴｨ ｑ ＧｬＧ Ｉｬ ｯｲ､ｾ ｾ ｩｲＺｬｪ＠ !,dJlriosa epro?re:,sista: 
amerl.çano usad ,emS.  Paulo . : Cumpre cll (.cr que J oJ1lvü!e e 

Deve-se esta r'eform'taol"',spei, oelllilnnlinada a alcool e breve­
tllVc! bcncmerito Dr. Abô()1! Rtp- lIl ontc, a lazelectr.ieil substitllil­

tista . digno .vice-g'wcl"l\ tdo:' d')1 ail ｶＬｾｮｴｈＩ ｾ ｳｩｬｬｬｩｩｭｴＺＬ＠ 'pil.l"actija ins, 
Estado, que tanto tem b". estorc:a- ; hUaç:W}t fOr;11uteltosos . estu­

dopará pêngrande3irncntodesta) '! 'lS . p  : It' ,  UIll:lC9mpanhitL allem:1 
cidade. . . .' - ｉ､｣ＺＬｾｬ｣･ｴｲｩ｣ｩ､｡､･Ｎ＠ . " 

Ib ｑｕｴｲｾｳ＠ uIuHos ｬｵ ｾ ｬｨｾｲｕｬｬｬ･ｮ Ｍ ｩ＠ 1< Im\!lZ;tndo . o .meu. modesto . 
tos ,que ..delXo de lllenCiOll<U'. . . !escnpto .C\lllllHe-me ocllzer qlle 
". JoinviHc ' pclapoetica constru-\Joirivillc Ｇ ｾｵｭ｡＠ cidademodenlll, 
eção.. de Suas casas, sempre cer- e que mareha avante sem ｣･ｳｾ｡ｲ＠
cadas de tisonhosi,ardins,6ffere- pela estrada do . progrêsso. Está 
ee aosôlhosdo visitill.te as iln- lhereservadu Um porvir ' \jxtre­
pressõesrnuisagradaveis pordes-mamente grandeebello. 
toarem de tudo o que até então I '  " 

,cid:tde, .deixand.o'a at()rdoada, .. de' .têm óbse i'vado no Paiz. ' GODClntEDoToRRENS. 
-vido aos ,rpitosdas tnaehinas,e das 
loeomotivas da Estrada dê Ferr() 
SP.­'­R.  G. 

Tudo istodeoota •uma verdac 
,deim febre de progresso, o que 
:nào· se vê em muitos outros pou-, 
,tos do Paiz. . .' 

Tem mais ou . menos 120 fabri: 
'CIIS, de diversos' generos de fabri­
,cação: . 

. Muitos melhoramentos modernos 
·se observa em .loinville,notando­
se 0 Mercado Munieipal que soe 

·bresahe de todos "os . vutros .pela 

sua, ･ｬ･ｾ｡ｬ｜｣ｩ｡＠ e solidez. A Em­
preza Tdephoniea que liga diver­
sas casas éommerciaes e partieu­
lares formando, ' extensa rede de 
linhas. 

A Estação da Estrada de Ferro 
S Paulo Rio Grande muito ele­
gante, Essa estraga de ferro li­
gando Joinville á S. Francisco e 
ao planalto, trará dentro em bre­
ve tempo grandes movimentos 
,cOlnmercial e materiaes para o 
_Estado, Construida essa Estrada 
.Joinville ligat"se-ha rapidamente 
-com os diversoS: pontos . do paiz 
sendo para o Sul com Uruguay­
ana no Ria Grande do Sul, e com 
Curitiba, S. Paulo, Rio de ｊ｡ｮｾｩﾭ
ro jj Minas para o Norte. 

A instrucçAo publiea em Join 
-ville acha-se bastante difundida 
>sendo OI principatoB estabeleci-

d' 
d' 
o 

Segue o meu barco como a caravana.' 
Que perseguida, busca lemtivo . , . 
ｾ＠ Sinto no peito a magua soberana, 
Filha do amor que me tornou captivo 

o 
a, 

·'·c 
e 

Somente o vasto mar, raivoso, altivo, 
Vê este pranto que, sincero emana 

Dos olhos de quem d'antes fôra esquivo 
A uma dôr igual, pungente, insana . 

- As alvoradas benRS, sorridentes, 
- O" horisontefl claro:;, resplendentes, 

' Que sonhei debuxados no futuro. 

Vi converditos 
Arrancados do 
A navegar em 

em eerrada noite; 
vento pelo açoite, 
vão, sem palinuro! 

Garanhus -

BALTHAZAR MENDONÇA. 

oi. 
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COBRA 'QUE LA'ÇA '   ａｮ Ｌ ｴｯｮｩｯ Ｌ ｃ ｲ ｵｺｾ＠ ｾｯｮＮ､ｵＺｺｩ､ￓ＠ parl1  .  :!tmClwrh;lrg;  1m  Fran'"a,  o 
l' I.U\ . residcllcia  onde ｲ￩｣ｾ｢･ｵ＠ ci  nd­ tremqlH'concluzia:{ fámiliarcal 

Rcfll re ·° . J I)I'Oa1  do  Cónllll 01'­'  céssit'río ' tmtalÚúnt'6.  .  .  .'  hespaühfila,rlcscaní lIwu,.lladapo"  
·  Ｌ＠ ｣ｩ Ｎ ｯｾＢ ､ ･＠ Ml\náós!  '  .  .  .  Asucújúúm­ci:l'fàvinte  roniâcolltcceli  áOSl'X'l'nrsioni"t"s. 
l  4­ .  ｾ ￺｣ｵｲｩｪ ￺ Ｌ＠ Ｚ＠ ｮＮｴ ｯ＠ Ｎ＠ ｩｧｮ ｯ ｾ ｡ ｭ＠ .0S  ｰ ｡ ｬｬ ￍｬｯｾ＠ Ｇ＠ ,deoom pí:imento; 
I nossbs  leitol:es  é'  'Ulll  oos  inais  doisp;dmosde  baí:riga,  .  .'.  ｅｉｬｬｐｉ ﾷ ＨＬ ｚｉｾＱＧｨ Ｈ ｾ ＱＢｰｬｴｬｩＱＱｩ｣Ｈｌｄｰ｜ＢＨＧｲＮｩｌ＠  

,raidm es  ｲｾｰｴｩｳ＠ ,que  8e  ･ｮ｣ ｯ ｮｴｲ ｾ ｬｭ＠ A  Sel', ,  ･ｸｴｲ ｾ ｨ ｩ｡Ｎｬｬ＠ ｾ ｬ＠ p'cUe .  d. fi  scriif1tngul·ad,t  hoj ":L  úllll\l"PZtt  

.1 0 S  ｉ ｾ｡ ｲ ｾｰ ｣ ｳ＠ dOi  Amazon as :  Nil o  cnormee·  pcn gosÓ.  ｬＧｾｰｴ￼Ｌ＠ espa,  thelqihonicr,  dC"fllt.ilhtdc.  
teil\VC,OeR01  ma.s  1aça,  procur:lnd ,t  Ihadll  A .noticia . pela  ｣ｬ､ｬｬ［､･Ｌ｡ｴｴ､ｾ＠  
cs,:;ag'1r  ú, sl1a  ]' :·iJ.sa  até'  o',ci'tl:ldo:·  ­h/rh  ao  l ocalo.nindc  numerp 'dc  Está  Iiotavclllll ' úh­l  lllclhonHlo  

: de  jlod.e)'  ,ser . enh.i.iIida. .',  .........  . ,  .0 .  .•  '  . ' .   ealyanlt'ntoda  H tm Humbuldt;  
· I  .N.ilO ho.' q ｵ ｾ ｴＺ ＨＩ｡ ｮ 1105 , 9 Ａ Ａ ｰ￭ ｮ Ｚ･ ｣ Ｚ ･ ｾ＠ o  meSll1lJ  elev"ri"  ｾＨＧＱＢＧ＠ feito '  . 
".'fúIna dessa.;  .cpb!', :.;  .. TIa  .  ･ｬ｜ｾ ｉｉ ｾＩ Ｙ Ｉｲ ｮ＠ da  ｊｾ｜ｬ￡＠ dJ  p;·iHi,ipc.  

.. Gi'ande i  do  '.  tallianho  talvez ,  de  
Luz ･ｆＨＩＧｴｾﾷＨＨＺ＠ Tem  ｴｯ ｭＱｴ､ｯｧｾ｡ｬｬＢ  

'··..... ｟ Ｎ Ｎ＠ ｦ Ｇｾ ﾷﾷＮ ｬ Ｎ＠ i "  ＨＧｲ｜Ｇｩ＠ ,<" :i­ Ｈｨ＠ ＨｾｬＱｬｰｮ Ｇ ｺ｡ｃｾ ｉｾ ｾ ｵｾｾｴｬ［ ｾ ｾ［Ｑｴ･ｬｬｩ＠ Ｂ＠ ｵ ｂ｡ ｾ＠ ｯｾ ｩ ｲ｡＠ itP­ .. ',·ﾷ Ｈｏ｟ ＮＮＺｴ ［ ［ Ｎ｡｟ ｾ＠ ﾷ＠ ｾ ｬ＠ ' N.'.  ｟ ｑｪｴ｝ＬＮＬ Ｎ＠ Ｌ＠ｩ＠ Ｎ ＧｩｬＱ｟ ･ de inipuLo 'os ｾ.N•••  Ｌ＠ ..._, ｟ Ｂｩ
Ｇ ｰ｡ｊＧｩ＼［￼ ｯ Ｎｄ･ｳｾ｡＠ vez  o  dOg'm'  ｱｳ￩ｯｾ＠ Ｌ＠ ｾ＠ ｾ＠ Wi \i,l  ­,  ＢＢＭｾｾ＠ de ·eleehiçidac l;. .A  ｳ ｏＧｾＧ ｩｾ Ｌｯ＠ ､･ｳＨ｡Ｂ＠  
lhido  foi . o  Ｎ ｮ ＨＩ ｳｱｵ･ Ｇ＠ ｾｉｩｩ￭Ｑｩ｣￭ｰ｡ｬＬ＠ ＺＮ＠ à  .,'.·F oi ' p]'(lhibic1o l )cloprot'éitodlo  ･ｾｴ￡＠ ' !tc:fnalmqntcIHl  Capital  da 

' Jein\ do "iglll'apé que por alli  corre.  policia, . da }{,neif'c, ' em . eoroplotb  ｒｾｰｵ｢ｬｩ｣Ｚ｡＠ oS". Olympiodc  Oli"  

J 
J  Eram  dez  ho ras  c' tao to  dluna­ accorda . corrro  ｩ￺ｾｰ｣｣ｴｯＮｲ＠ dah:y­ VClra. . 

,  lhã  ｱｕ ｾ Ａｬ､ ｯ＠ o·  vigia  municipal  giône;de  sefazer  visitas  ｡ｯ･ ｾ Ｍ
Antonio  da  Silva  Cruz  se viu  su­ mitcriopl<blico:nodia den.nado$.  Cimsta  qllCtlm  abastado  nego­
bitl\mente  preso  numa  das  pernas  cÍantc d est.aóidade,  pretente mOI!-

I ,  'p ' , 1'  e09rmê  sueurijú  que,  esfome­ )?el0. ministroallernã.o,b;trâ!o  tarunúi gl'ándefabrtca de ｴ ･｣ ｩ､ ￼ ｾＮ＠
\,  depois  de  estraçoar  um  ea­c1e. Reichénau,  foiqffereeido ú$l 

,  Jrro;  eontra  ess<Í  homem  se  atl­ laíito, banqtietoá offioialidado do.  .S. Paulo. o  totaL d:lÍmporta-
·  t­rava  ｦ･ｲｯｺｭ･ｮｴ･Ｎｮ｡ｶｩｯ､･ｧｵ･ｲｲ｡ Ｌ ｡ｬｬ･ｭ￠ｯＬＨ￭ｾｻ＿ｬｴｫ･Ｎ Ｚ ﾻ＠ çã.apelo.  porto de  Santos,  durante 

.Antonio  Cn z  que  alli  reside.  ｾＺｾ＠ ,  osmezes  deste  aIlIlo,attingiu  a 
com," ｳＩｬｾ＠ ｦｾＡｬｬｩｬｩ｡Ｌｶ･ｰ､ｯＢｳ･＠ ｬ｡￧｡ＴｯＬｒｵｹ＠ Ｌ ｂ｡Ｎｲ｢ｯＡ［｡Ｌ､･ｰｯｩｳ､･ｴＨ｜ｲｾ＠ lO():777;703$OOOca  exportação 
'nã(j  pérdeu  'à  'calmaprecisa  em  imii1adosos  trabalhos · da· confe­á260.870:750$OOO,  sendosoo 
ｴ ｡･ｾ ..emeÍ'génqiaseé()Ul umsaIÍ'  terencia, esteve em Portugal oride  .valor de café  exportadorepresen-
gtlé  frioadriliravel,'depois  ､･｣ｨ｡ｾ＠ foi­ recebidocol1lgrandes  festas.  tado  ｰ･ｬ｡ｾＹｭｭ｡＠ de 259.479:286$. . 

. ＱｈｾＱ Ｚ ｾＬ＠ Ｎ＠ pqr Ｎ Ｘ Ｎ ｱＮＡＱ｟･ｳｰＮｯｳＮｾＧ ﾷ ｾ ｡ ＼＠ ﾷ＠ ＢｱｵＤ Ｚﾷ ｾ＠ ﾷ ｰ･ Ｎ ｾ＠ _  ..­ ａ ｾ＠ ﾷ ﾷ＠ Ulaiôr ﾷ ｰｾｲｴ･＠ ､｡ Ｎ ･［ｰｾｲｴ｡￧￠ￓ＠ foi . 
.dira .·um 'refié, . sac.cou  de  .um. espa­ Os'membros •. daCam!J,rados  dirigida . Peara  :l'  Alli31ll.1\uhª'rrep.re: :...­­'­­­­­ ­ -
dim  Ｚ ｱｵ･＠ Ｎ ｣ｯｭｳｪｧｯ＠ ｾ Ｎ ｴｲ｡ｾｩｬｩＬ･ ｾ＠ ｧ Ｎ ｯｴｰＺＭ･Ｍｰｵｴ［｡､ｾｮｯＭｒｩｴｲＭＭ､Ｚ･ＭＭＭｊ｡ｲｲ･ｩｲｯ［＠ sentando  ella  o  valor  de  .  .  .  .  . 
ou{a  súeurijú.  .  .  .'  offerecerainaseu  collega,  Paula  52_784:793$000. 

.  ａ ﾷ＠ ｴｾｰ ｴ ｩｬ［＠ ··  fetidacom  vinte  .eRamos,uinstlrn.ptuosobanquete,  A  cifra  de  maior  importação 
oito  pontos,airida  'llssim  tentou  que.  ｲ･｡ｬｩｳｯｴｩＭｾ･｡＠ 3  do  oorrente  procede  da  Inglaterra,  sendo  no 
arrasJ;ai'á  ,agua  a,  sulivietitná,  moznolIotel Paris.  valOr  de  24.670:715$000. . 
chegando  mestno  ' a  cOnseguil­o  ­'­ -
em  ｰ｡ｬＭｴ･ｾ＠ ".  '....• . '  '.'  '  Já deve  ter seguido  para. a  Eu­ LOlld,·cs. O  «MorIi.ing­Post»  PU" 
.. Cruz,  .porém:, :­ tevé  . nãoso  a  rapa,  o  DI'. Paula  Ramos,  super"  blica um  telegramma  deWashing-
grande  felieidade,de  por  oecasião  intendente  da .imigràção;o  mes­! toIi  dizendo saber  de boa fonte  que 

.'  ｾ｣ｩ＠ uitimo,<gcilpe  átravessar  O  es­ mo  senhor  levara ' como  seu . con­ o  verdadeiro motivo  porque  ogo- 
p:tdirll  de  ladp . li ladQ  da­ .sucuric  sultador,  o  DI':  Vieirá  Souto,  in­ vemo  envia  uma  esquadra  ·  de  
jJ,  fi cando  ｾ Ｌ ｡＠ ponta  da  arma  no  cumbido  da  parte  eommercial.  courllçadospara  o  Pacifico  é c\ltar  
chão;  com  li  S()rte  de'.  haver  à  ­:­ preparado  para os  acontecimentos  
cohra  no  laco  que  déra,  cnvolvi­ O . inspector  da  Alfandega  de  que  se  possam  daI_  
do  tambemlim  tronco  depáo.  Uruguayana;  110Hio  Grande  do  

.  ａ ｾ＠ locaí:/  attrabido" , pel?  ,alar­ 8,:1,.  enviou  um . telegra?1ma  ｾ｣＠ O  «Times» . estampa  umll  carta 
ma  .oduzI,do  por,  Cruz,  correram . mllllstro .da  fazenda, . pedmdoar­ do  seu  correspondente  em  Haya, 
nAo  mente  a  esppsadeste  maB\'  ｭ｡ｭ･ｮｴｾＩ＠ par.a  retllstlr  aos  con'_sobre  os  trabalhos  da  Conferencia 
t.l1mb  <'  guarda  ｭ ｾｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ Anas­ trabandlsta..  da  Paz. 

Freitas  que  de  rifle,  ap­ Nessa  correspondeneia  attribue-
do  o  momento  eill  que a  Na  Austria­Hungria,  .em  Cze;­ se aos  Estados Unidos da  America 
ferida,  com  a,  metade do  riOwitz  houve  um  confticto  entre  do  Sul,  principalmente  ao  Brazil, 

corpo  tro  dagua,  erguera a: ca­ a  policia  e  os  paisanos,  contan­ o  fracasso  do  projeeto  sobre  a 
baça,  so  e  ella  atiravl\'  com  uma  d6­se  11  mortos  !'I  innummel'os  arganização  do  Tribunal  Perma-
certeza  iravel.  Ceridos.  nente ,de  Arbitragem. 

Mort'l  lucurijú,  ;foi  retirado  ­.-

..  
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"/ft{adrict '·'Informam  dé, POl;lsque 
｡ＰＷＱｴｲ｡ｖｾｳＤｬ｜ｲ＠ a nuto move 1.  do  rei , 
Afl:'núsó:;X:TII  a  P?ute  '.provisoria 
ｾｯ｢ｩＧ･ｯｴｩｨ･ｩｬＧｯａｲｴ･ｳ｡ＬＨＩｳｴｬｌ＠ desa-
'boú,  saindo  o  monárcha,compLe-

,"tamente  Illeso. 
O  automovel  do  SI',  Antonio 

M01J.ra,  presidente  do,  Co?sçlho, 
não  pôde atravessar  o nbülru. 
( ' ()  rei  Affonso  XIII, .ap,ia  .'  e<se 
desastre,  partiu daquella locali,dade 

'eóm,  destino  aestaeapital. 

O:,éânaes ele lf[arté.. Segundo 
talegrammasdosEstados  tInidos, 
oa$tronomoLowel  conseguiu,np 
ObserVátorio  de  Arizona,  abtei 
ｭ￢ｧｮｩｬｩ｣ｾｳｰｨｯＮｴｯｧｲ｡ｰｨｩ｡ｾ､ｯ＠ pia-
neta  Marte,  . nasquaes  se  'póde 
aeompanhar todasas,phasesdó 
approxima  da  primavera  e  acon-
SeqJHmte  fusão  da.nevenô hemis-
pherio  do  dito  planeta. 

Ophenomeuo  apresentacse  ae 
UIll  modo' evidentissimo, 

Ao  mesmotempoappllrecem 
linhas  escurP.s,  que,.  partindo  da 

que' appareeem  bem  ｾ｣･･ｮｴｵ｡､｡ｳＬ＠ ｾ＠

tanto  nas  P.hotograPhl.as.  corno  •.nu.  \  ­.

visão  directa.  ｾ＠

Os  eanaes se  apresenta.n  linea­ lher? 
res  e  eontinuos,eonfirmando  I'e-
namente  a  photographia  as  indi-
cações  das  observações  visllaes. 

Egualmente,  exito completo  em 
suas  observações  obteve  a  missãO 
scientiea  enviada  aos  Andes para 
estndar  Marte  durante  a  sua mai-
or  proximidade  da  terra. 

Essa  commissào  tirou  tambem 
photographias,  que. connrml;\Ín  a 
existenc1a  dos  canaes, duplos. 

Charada, 
11.<> 

I 
1­­:2­Fôi  j uuto  ao  pel'ito 

Ao  Farias  . 
j,l­2­A  povoação  deste 

ｴ･ｳｾｯｲ＠ e  a  do  magi8traLlo  ' 
pro- de 

servir  de 
poeira 

abrigo  ,is 
, 

aves. 

Ao  João 
'I ＩＡＲＭＱｾｏ＠ Pacifi('.() a]lc!'wlLcrl.IIl 

a  mulher' 
Pensal11entos 

­ Ao  Barreto 
.  ＬＲＬＭｪＬｬＭＭＺＭｾＰ＠ _botequim  ha  peixe I  Urna  menina  amavel  é  um  bo-

fnto  e  mfuzao  de  planta  Itão  de  rosa  nos  jardins  da  vida. 

Ao  Sr.  Orestes  Tupy. 
criminosa. pari"  todos 

esta. forma  ele  de fazer, 

Zeno 
nota,  qne  o  Vieira. 
militar 

A  liderdad,j  conquista­se,  não 
N.  Zinho  se . pede. 

easquettllpólar,. coberta.  de  neve  (por  syllaba)  
e  ... de  gelo,  ･ｳｴ･ｮ､･ｾｳ･＠ ao . largo  E.  Castellar.  
do hemispherioaté  ｵｮｩｲｾｳ･Ｔ･ｸｾ＠ seu  
tremidade,metidional  dos  canuea,  Devemos  meninos,  pela  nossa  
que !e.:vam· agua . clara.  lapplieaçàO, .eontentar  os .  nossos  

ｔｯ､ｾｳ＠ . as  observaçõeseonfir- Porlettra 
mamque  ｯｳ｣ｾｮ｡･ｳｴｯｭ｡ｭ＠ agua  do  anirnalé' doce 
da  ｣｡ｳｱｵ･ｴｴ｡ｰｯｬｾｲＬ＠ á  pró 
que  se  vão  derretendo  1\  neve 

ue  a '  cobre  'durant.e  o 

As  photographias  , canaes 
são  de  tal· clareza,  que  excederam 
á  toda  ･ｳｰ･･ｴ｡ｴｩｾ｡ ...,  Podem, vocês 

Observam­seaillda  na  supern­l como  qmzerem 
eie . do  planeta  eutrasmanehas,  metto  nisto._. 

ｃｬＨｮｨＨＯｾｌＨＬ＾ｦｊＨＩ［ＭＭｾＭＱ＠

díscutir 
que  eu  não  me 

' 

­

ｬｖｉｾｳ＠ nao es yathohco? 

Nao,  ,Eu.  ca  ｾｯｵ＠ atheu.
Ah!  es  atheu?  E  tua  m,u-

' 
lVIinha  mulher  é  atôa.  -

­:-
Estou'  com  soluço;  prega­

me  úm  susto  para  que  passe. 
Empresta­me  cem  mil  reis? 

­ Obrigado.  Já  passou. 
Tupy. 

A  verdade  é  como  a  aortiça 
que  sobrenada­ sempre  por  mais 
esforços  que  se  façam  para  sub-
mergil­a. 

'paes,  não  esque(lendo  quanto.  é 
vergpnhososermoB  ignorantes. 

｟｣｟ｾ［Ｌ＠ ＭＭｬＭＺＭｾ｟ＭＧｾＭＭＭＭｾｾＧＭｾＭ ＭＺ［Ｍ ｾｾ＠

director  do  Collegio 
;, 

Municipal  de  Joinville  con- 
vida  ás  . autoripades  locaes,  
bem  como  aos  snrs.  ｰ｡ｾＧｓ＠  
dos alumnos para assistirt'lm  
as  festas  em·  comemoroção  
á  15  de  Novembro  a  reali"  
zarem­se  hei/te  collegio.  O  
programma constará  de  :re"  
citativos,  monologos  !  co- 
medias  e  começará  á  1  ho- 
ra  du  tarde.  

Typographia ,Schwhz.  
J oinville.   'i 

/  
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